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RESUMO
O artigo reflete sobre os desafios e oportunidades para o Brasil em tempos de crise 
informacional e ambiental, compreendendo o papel de destaque que o país ocupa na 
liderança da cúpula do G20 em 2024 na proposição de ações e estratégias que visem à 
integridade da informação sobre o clima nos países do mundo majoritário. Busca-se 
com esse estudo, por um lado, mapear as principais iniciativas do grupo no combate à 
desinformação e negacionismo relacionado às mudanças climáticas e, por outro, elencar 
os desafios compartilhados no combate a este problema entre diferentes realidades 
culturais e sociais do Sul Global, com foco no cenário brasileiro.

PALAVRAS-CHAVE:  Integridade informacional; Mudança climática; G20 Brasil 
2024.

RESUMO EXPANDIDO

Em primeiro de dezembro de 2023, o Brasil assumiu a presidência do G20 sob o 

lema “a construção de um mundo justo e um planeta sustentável”. Na ocasião, o 

Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, defendeu o compromisso do Brasil 

rumo a uma nova globalização, que tenha como objetivo combater as disparidades e 

desigualdades compartilhadas entre os países do mundo majoritário3. Trata-se, portanto, 

de um momento de protagonismo do Brasil, que pela primeira vez, sediará uma reunião 

da Cúpula dos líderes do G20, que será realizada na cidade do Rio de Janeiro em 

novembro de 2024. O G20 reúne as vinte maiores economias do mundo, reunindo 80% 

do PIB global, 75% das exportações e cerca de 60% da população mundial e se constitui 

em um fórum político e econômico com enorme influência em termos de pautas da 

agenda internacional. Com uma agenda inédita em termos de debates promovidos pelo 

grupo desde o seu surgimento em 1999, o G20 Brasil 2024 terá como foco central a 

3 Brasil assume a presidência do G20  (G20 Brasil 2024). Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=0A6MoEu7ON4 Acesso em: 30/04/2024.

2 Jornalista, Doutora e Docente da Comunicação. Pesquisadora de Pós-doutorado com bolsa Faperj Nota 10 [Processo 
SEI 260003/019720/2023]. Email: krystalcortez@id.uff.br

1 Trabalho apresentado no GP Comunicação, Divulgação Científica, Saúde e Meio Ambiente, XIX Encontro dos 
Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento componente do 47º Congresso Brasileiro de Ciências da 
Comunicação.
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discussão sobre ações e estratégias de promoção da integridade da informação4. A 

escolha deste tema reflete uma preocupação geral compartilhada entre os diversos 

países do bloco, sobre os impactos da desinformação e do discurso de ódio no ambiente 

online, demonstrando a necessidade emergente de esforços coordenados rumo ao 

combate e estratégias de enfrentamento a esse problema, especialmente, no Sul Global.

A escolha desta agenda não nos surpreende. De fato, a defesa à promoção da 

integridade da informação em ano de G20 no Brasil revela a importância que este tema 

adquiriu na agenda pública global dos países majoritários nos últimos anos. Debates 

multilaterais globais sobre o tema vêm sendo realizados sistematicamente no âmbito da 

Organização das Nações Unidas (ONU), da Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e Cultura (Unesco) e da Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE), através de propostas como a Iniciativa Por uma 

Internet Confiável (Internet for trust)5 da Unesco, as consultas do Pacto Digital Global 

(Global Digital Compact)6 e do documento Integridade da Informação nas Plataformas 

Digitais7 da ONU, incluindo os debates da OCDE sobre desinformação. No contexto 

brasileiro destacam-se iniciativas como o Brasil contra o Fake8, o Comunica BR9 e a 

Estratégia brasileira de Educação Midiática10, visando garantir a transparência e a 

integridade da informação sobre o governo e suas políticas públicas. Três eixos 

orientam os compromissos firmados na gestão brasileira à frente do G20 a partir dessa 

agenda central da integridade da informação: a inclusão social e o combate à fome e a 

pobreza; a promoção do desenvolvimento sustentável em suas dimensões econômicas, 

sociais e ambientais (como a transição energética) e as reformas nas instituições de 

governança global.

10 Estratégia Brasileira de Educação Midiática (SECOM). Disponível em: 
https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias/2023/10/estrategia-brasileira-de-educacao-midiatica-apresenta-as-p
oliticas-publicas-voltadas-para-a-populacao/2023_secom-spdigi_estrategia-brasileira-de-educacao-midiatica.pdf 
Acesso em: 30/04/2024.

9 Comunica BR (SECOM). Disponível em: https://www.gov.br/secom/pt-br/acesso-a-informacao/comunicabr Acesso 
em: 30/04/2024.

8  Brasil contra Fake (SECOM). Disponível em: https://www.gov.br/secom/pt-br/fatos/brasil-contra-fake Acesso em: 
30/04/2024.

7Integridade da Informação nas Plataformas Digitais (ONU). Disponível em: 
https://brasil.un.org/sites/default/files/2023-10/ONU_Integridade_Informacao_Plataformas_Digitais_Informe-Secreta
rio-Geral_2023.pdf Acesso em: 30/04/2024.

6  Global Digital Compact. Disponível em: https://www.un.org/techenvoy/global-digital-compact Acesso em: 
30/04/2024.

5 Internet for Trust (UNESCO). Disponível em: https://www.unesco.org/en/internet-trust Acesso em: 30/04/2024.

4 Integridade da Informação (G20 Brasil 2024). Disponível em:  https://www.youtube.com/watch?v=UM45kXD23KI 
Acesso em: 10/05/2024.
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A escalada da desinformação e discurso de ódio no ambiente on-line tem 

causado abalos sem precedentes para a democracia brasileira, constituindo-se numa 

ameaça cotidiana à confiabilidade das instituições públicas e científicas e à liberdade de 

expressão em diversos países do mundo [Wardle & Derakhshan, 2017; Strippel et al, 

2023; Alves, et al, 2023]. A desinformação se constitui em um fenômeno histórico que 

tem sido propagado por décadas nos países da América Latina, no qual se inclui o 

Brasil, através de políticos, autoridades públicas e a mídia tradicional [Valente et al, 

2022; Sierra Caballero & Sola-Morales, 2020; Urbano et al, 2024]. Na história recente 

do país, a desinformação e o negacionismo encontrou no movimento político do 

bolsonarismo, novas condições de crescimento e exercício do poder, tendo nas 

plataformas de redes sociais, o seu lugar mais legítimo de ancoragem [Miguel, 2022; 

Toni & Chaves, 2022; Pires-Oliveira, 2022]. No dia 08 de janeiro de 2023, os prédios 

dos Três Poderes foram invadidos e depredados pela extrema-direita com o objetivo de 

angariar apoio das Forças Armadas para uma intervenção militar. O ato de violência 

contra as instituições democráticas foi estimulado durante mais de dois meses de 

acampamento em frente aos quartéis do exército, alimentado por intensas campanhas de 

desinformação e teorias conspiratórias sobre fraude eleitoral, divulgadas, novamente, 

principalmente por meio das plataformas [FGV/ECMI, 2023].

A emergência da luta contra as mudanças climáticas em suas dimensões 

ambientais e informacionais ganham proeminência na agenda da integridade da 

informação no G20 Brasil 2024. Tal agenda traz inúmeros desafios, mas também 

oportunidades para o Brasil que, historicamente, enfrenta as problemáticas da 

desinformação e do negacionismo relacionado às mudanças climáticas [Santini & 

Barros, 2022; Miguel, 2022; Franchini, Mauad & Viola, 2020]. A promoção da 

integridade da informação na gestão brasileira do G20 surge em um momento de uma 

catástrofe climática sem precedentes no país. O Brasil não só vivencia a maior enchente 

da sua história, como uma grande onda de desinformação relacionada aos motivos, 

impactos da tragédia e das ações do governo federal. Conteúdos divulgados em 

ferramentas como o Youtube e WhatsApp frequentemente divergiam daqueles das 

fontes oficiais e confundiam a população, dificultaram as ações de emergência no 

desastre climático que devastou o Rio Grande do Sul [NetLab, 2024a; NetLab, 2024b]. 

Cenários semelhantes se apresentam em outros países do mundo majoritário, 
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demonstrando como as populações dos países em desenvolvimento vêm pagando um 

preço alto pela ineficiência dos países desenvolvidos em lidar com o desequilíbrio e 

negacionismo climático [Alam, 2008; United Nations Convention to Combat 

Desertification, 2023].

        Compreendendo a relevância da garantia da integridade da informação na luta 

contra as mudanças climáticas para o Brasil e demais países integrantes do G20, o 

ministro da Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República, Paulo 

Pimenta, anunciou a construção de uma iniciativa global para a Integridade da 

Informação sobre mudanças climáticas. O anúncio foi feito no evento paralelo do G20 

promovido pelo Grupo de Trabalho de Economia Digital, realizado na cidade de São 

Paulo em maio de 2024, que enfatizou as discussões globais sobre a promoção da 

integridade da informação. A iniciativa está sendo gestada com a ONU e a Unesco e irá 

valorizar e envolver redes de pesquisadores já existentes, como a Rede de 

Conhecimento Global ligado a Unesco; o Observatório de Informação e Democracia11 e 

o Painel Internacional sobre o Ambiente Informacional12. A proposta é a criação de uma 

agenda conjunta até a 30ª Conferência da ONU sobre Mudanças Climáticas (COP 30) 

que será realizada em novembro de 2025 no país, cujo intuito é reunir evidências sobre 

o impacto da desinformação sobre mudanças climáticas e questões socioambientais 

buscando caminhos para superar o problema. A iniciativa está sendo liderada pela 

Secretaria de Comunicação da Presidência da República (SECOM), pelo Ministério do 

Meio Ambiente e o Ministério das Relações Exteriores.

Nesta direção, o texto reflete sobre os desafios e oportunidades para o Brasil em 

tempos de crise informacional e ambiental, compreendendo o papel de destaque que o 

país ocupa na liderança da cúpula do G20 em 2024 na proposição de ações e estratégias 

que visem à integridade da informação sobre o clima nos países do mundo majoritário. 

Busca-se com esse estudo, por um lado, mapear as principais iniciativas do grupo no 

combate à desinformação e negacionismo relacionado às mudanças climáticas e, por 

outro, elencar os desafios compartilhados no combate a este problema entre diferentes 

realidades culturais e sociais do Sul Global, com foco no cenário brasileiro.

12 International Panel on the Information Environment (IPIE). Disponível em: https://www.ipie.info/ Acesso em: 
10/05/2024

11Observatório da Democracia. Disponível em: https://www.gov.br/agu/pt-br/assuntos-1/observatorio_da_democracia 
Acesso em: 10/05/2024.
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